REVISÃO FINAL DE GEOGRAFIA
01. (PUCCAMP-05) Os fusos horários são fundamentais para se determinar as horas em vários pontos do Planeta. Considerando que são 13 horas em Londres, os horários em Hong Kong e Nova Iorque são, respectivamente,

a. 5 horas e 18 horas.

b. 7 horas e 19 horas.

c. 20 horas e 7 horas.

d. 21 horas e 8 horas.

e. 23 horas e 10 horas.
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02. (PUCCAMP/05) As diferenças de fuso horário permitem que o capital financeiro circule ininterruptamente pelas Bolsas de Valores de Londres, Nova Iorque e Hong Kong. Essa ciranda financeira: 

I. energiza o sistema capitalista e é facilitada pelo meio tecnocientífico disponível em cidades mundiais.

II. constitui uma das características marcantes do atual sistema capitalista monopolista.

III. dificulta a acumulação de capital das grandes corporações que são as mais vulneráveis às oscilações do mercado.

IV. possibilita ao Reino Unido, Estados Unidos e China tornarem-se imunes às crises cíclicas do sistema capitalista.

Estão corretas SOMENTE as afirmações: 

a. I e II

b. I e III

c. I e IV

d. II e III

e. III e IV

03. (UEL) O grupo encarregado de organizar uma exposição agropecuária, em uma área de 5 km2, decide fazer a representação gráfica deste local. Nessa representação, deverão constar com clareza os seguintes elementos: área dos expositores, prédios de apoio, estacionamento, áreas de alimentação, espaço para atividades culturais e competições e os aspectos naturais do sítio. 

Para que esse objetivo seja alcançado, é fundamental a escolha de representação e de escala adequada. Assim, o grupo deverá utilizar um(a):

a. mapa com escala de 1: 1 250 000

b. planta com escala  de 1: 10 000

c. carta com escala de 1: 1 000 000

d. mapa com escala de 1: 300 000

e. planta com escala de 1: 2 000

04. (UEL/05)  Leia o texto e analise a figura a seguir.

Em Geografia é de grande importância o uso de gráficos, mapas e outras formas de representação dos fenômenos. Um fluxograma, por exemplo, é uma representação gráfica de fenômenos cujas etapas são apresentadas de forma encadeada e seqüencial, por meio de símbolos geométricos  interconectados. 
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QUINO. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1993. p. 26.

Com base no texto, na tira e nos conhecimentos sobre representações cartográficas, é correto afirmar:

a) A tira indica que os fluxogramas são instrumentos pouco confiáveis enquanto meio de representação de fenômenos humanos ligados à vida.

b) A tira exalta o uso do fluxograma como instrumento mais adequado no estabelecimento e na representação de projetos complexos, tal como a vida futura das pessoas.

c) O uso do fluxograma possui vantagens e limitações; sua adequada utilização depende dos objetivos do usuário e do fenômeno a ser abordado.

d) A idéia predominante na tira é a negação da possibilidade de se construírem métodos de representação de fenômenos complexos, devido à sua insuficiência.

e) As personagens da tira indicam que a beleza da vida é adequadamente representada por fluxogramas, cuja função é prever com exatidão o futuro. 

05. (ENEM/03) O continente africano há muito tempo desafia geólogos porque toda a sua metade original, o que fica ao sul, ergue-se mais de 1000 metros sobre o nível do mar. [...] Uma equipe de pesquisadores apresentou uma solução desse desafio, sugerindo a existência de um esguicho de lava subterrânea empurrando o planalto africano de baixo para cima. (Adap. SUPERINTERESSANTE. S. Paulo: Abril, nov./98, p. 12) 

Considerando a formação do relevo terrestre, é correto afirmar, com base no texto, que a solução proposta é: 

a. improvável, porque nas formas do relevo terrestre não se modificam há milhões de anos. 

b. pouco fundamentada, pois as forças externas, como as chuvas e o vento, são as principais responsáveis pelas formas de relevo. 

c. plausível, pois as formas de relevo resultam da ação de forças internas e externas, sendo importante avaliar os movimentos mais profundos no interior da Terra. 

d. plausível, pois a mesma justificativa foi comprovada nas demais regiões da África. 

e. injustificável, porque os movimentos mais profundos da Terra não interferem nos acidentes geográficos que aparecem na sua superfície. 

06. (UNIRIO/04) A respeito da dinâmica do quadro natural, leia as afirmativas a seguir: 

I. A existência de desertos pode estar associada a causas diferenciadas tais como: a influência dos centros de altas pressões subtropicais, a presença de um relevo montanhoso e a influência de correntes marítimas frias. 

II. Nas regiões de clima úmido aparecem formas suaves e arredondadas de relevo devido ao predomínio da decomposição química das rochas, enquanto nas regiões áridas desenvolvem-se formas abruptas como resultado da desagregação mecânica do material rochoso.

III. A vegetação é o elemento mais importante natural não só por diminuir os efeitos da erosão, mas também por interferir nas condições climáticas ao funcionar como fator regulador de regime de chuvas. 

Assinale a opção que apresenta a(s) afirmativa(s) correta(s):

a. I e II.                            

b. I, II e III.                       

c. II e III. 

d. apenas a II. 

e. apenas a III. 

07.  (VUNESP/05) O processo que gerou a atual configuração dos continentes na superfície terrestre resultou da fragmentação e do afastamento das terras emersas que, no princípio, constituíam um único bloco chamado Pangéia. Duas teorias tentam explicar esse processo. São elas: 

a. a das placas tectônicas e a da descontinuidade de Mohorovic. 

b. a da deriva continental e da descontinuidade de Gutemberg.

c. a das placas tangenciais e das placas continentais. 

d. a das placas tectônicas e a da deriva continental. 

e. as das descontinuidades de Mohorovic e Gutenberg. 

08. (PUC/RS-05)  Sobre o tsunami, fenômeno que vitimou milhares de pessoas em dezembro de 2004, mobilizando os olhares do mundo para os limites do Oceano Índico, é correto afirmar que: 

a. tem origem nos movimentos das marés, atribuídos a limites divergentes de placas, onde células convectivas do magma provocam ondas gigantes.

b. é causado pelos ventos, que aumentam o poder das ondas, as quais, por sua vez, ao quebrarem na costa, avançam sobre os continentes.

c. teve como causa principal o desmoronamento das encostas marítimas da Indonésia, antes cobertas pela Floresta Equatorial.

d. é uma manifestação das placas tectônicas que, por estarem no fundo do oceano, ao convergirem provocam a subducção de uma das placas, causando maremotos.

e. está relacionado ao deslocamento do eixo de rotação da Terra provocado pelo aquecimento global do planeta.

09. (UFMG/05) Um estudante de Geografia, durante a elaboração de trabalho escolar que tratava do relevo brasileiro, encontrou, em um livro didático, esta definição:

Planalto: Relevo plano e alto, situado   acima  dos 1.000 m de altitude, cuja  formação  ocorreu  no                Pré-Cambriano. Nesse relevo, os processos de erosão superam os de acumulação de sedimentos.

Considerando-se esse tipo de relevo, conclui-se que essa definição está: 

a. CORRETA, uma vez que os planaltos, no Brasil, se situam acima dos 1.000 m de altitude.

b. CORRETA, uma vez que os planaltos foram esculpidos por processos bastante antigos, que, na escala do tempo geológico, ocorreram no Pré-Cambriano.

c. INCORRETA, uma vez que atuam, nos planaltos, processos de acumulação de sedimentos, que superam os de erosão.

d. INCORRETA, uma vez que o modelado dos planaltos – ou seja, sua forma – nem sempre é plano.

10. (UFSCAR/05) Considerando os domínios morfoclimáticos e fitogeográficos do Brasil, assinale a alternativa que indica a seqüência correta dos domínios interceptados pela linha, no sentido S-N.
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a. Domínio das araucárias; domínio tropical atlântico; domínio dos cerrados; domínio equatorial amazônico.

b. Domínio dos campos; domínio das araucárias; domínio dos cerrados; domínio equatorial amazônico.

c. Domínio dos campos; domínio tropical atlântico; domínio pantaneiro; domínio amazônico.

d. Domínio das araucárias; domínio do Araguaia-Tocantins; domínio do cerrado; domínio equatorial amazônico.

e. Domínio dos campos; domínio dos pinhais; domínio do cerrado; domínio das florestas latifoliadas.

11. (VUNESP/03) O clima da Europa ocidental é bem diferente da Europa Oriental. Enquanto na primeira os invernos são suaves e os verões apresentam temperaturas não tão elevadas, na segunda as diferenças sazonais são maiores, com invernos mais rigorosos, temperaturas mais baixas e verões mais quentes. O fator determinante das condições climáticas vigentes na Europa Ocidental é a: 

a. latitude                                            d. atuação da corrente das Canárias. 

b. maritimidade                                   e. predominância dos ventos do leste. 

c. disposição do relevo

12. (UFPE) Os movimentos de massa rápidos que se verificam nas encostas íngremes de áreas tropicais úmidas acarretam, em geral, sérios problemas sociais e econômicos nas áreas urbanas  afetadas por esse processo. Recife é um exemplo clássico deste fato. 

Quais são as condições que favorecem tais movimentos ? 

1. Atividades antrópicas     

2. Regime pluviométrico

3. Estrutura do regolito

4. Topografia

5. Retirada da cobertura vegetal original 

Estão corretas: 

a. 1 e 5 apenas.                          d. 2, 4 e 5 apenas. 

b. 2 e 3 apenas.                          e. 1, 2 , 3 , 4 e 5. 

c. 1, 3 e 5 apenas. 

13. (UEL/05) Atualmente, as chuvas ácidas estão entre os graves problemas ambientais decorrentes dos processos de industrialização e urbanização, que são próprios da modernização das sociedades contemporâneas. Sobre as chuvas ácidas, considere as afirmativas a seguir.

I. A partir da ECO 92, os EUA, ao ratificar o protocolo de Kyoto, reduziram, em prol da qualidade ambiental mundial, a emissão de gases poluentes na atmosfera, diminuindo a incidência das chuvas ácidas na região da megalópole Boston-Washington.

II. O dióxido de enxofre, gás invisível e incolor, está concentrado na atmosfera, em áreas altamente industrializadas e urbanizadas, constituindo-se em um dos principais componentes da chuva ácida.

III. Apesar de sua origem essencialmente urbana, a chuva ácida atinge também as águas, os solos e as áreas agrícolas e de proteção ambiental, pois as nuvens poluídas são transportadas pela circulação atmosférica, por muitos quilômetros de distância.

IV. O Brasil está isento da ocorrência de chuvas ácidas, em razão da regularidade de suas precipitações, que propiciam a limpeza da atmosfera. Além disso, as constantes inversões térmicas evitam a concentração dos gases causadores deste problema.
Estão corretas apenas as afirmativas:

a. I e II.

b. II e III.

c. III e IV.

d. I, II e IV.

e. I, III e IV.

14. (FUVEST/01) Dentre os vários aspectos que justificam a diversidade biológica da Mata Atlântica, encontram-se: 

I. Concentração nas baixas latitudes, associada a elevadas precipitações. 

II. Distribuição em áreas de clima tropical e subtropical úmido. 

III. Ocorrência apenas em planícies litorâneas, que recebem umidade vinda dos oceanos. 

IV. Ocorrência em diferentes altitudes. 

Assinale as afirmativas corretas: 

a. I e III.             d. II e IV. 

b. I e IV.             e. III e IV. 

c. II e III. 

15. (PUCCAMP/05) Observe atentamente a charge de Serguei, de 24 de maio de 2004.
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(Le Monde. 24/05/2004, capa)

O fim da Guerra Fria não representou, no plano político, o fim das disputas internacionais. Recentemente, intensificaram-se os conflitos no Oriente Médio sobretudo em razão da Guerra do Iraque. Ao fazer referência a esse conflito, o chargista ironiza

a. a situação desconfortável dos soldados estadunidenses em território iraquiano e a posição pacifista do presidente George Bush diante desses fatos.

b. a prática de torturas e de tratamento degradantes cometidos contra prisioneiros iraquianos por soldados dos EUA, fato que provocou embaraços políticos ao presidente George Bush.

c. a satisfação do presidente George Bush com o domínio completo dos soldados estadunidenses sobre a sociedade iraquiana, logo após o término da guerra.

d. os métodos utilizados pelo presidente George Bush para controlar e garantir a segurança dos seus soldados no território iraquiano.

e. a reação de descaso do presidente George Bush em relação às denúncias de que soldados estadunidenses, na Guerra do Iraque, eram mortos mesmo depois de desarmados.

16. (UFMG/05) O Brasil é revestido por formações florestais diferenciadas sob vários aspectos.

Considerando-se as formações florestais brasileiras, é INCORRETO afirmar que:

a. as diferenças de densidade, estrutura, fisionomia e composição florística apresentadas por essas florestas são devidas à diversidade dos climas e dos solos e a mudanças ambientais no tempo geológico.

b. as florestas galerias, ou ciliares, são formações arbóreas naturais, alongadas e estreitas, circunscritas a vales ou margens de rios e típicas dos domínios de cerrados e campos.

c. as florestas subtropicais do Planalto Meridional são equivalentes ecológicos das florestas de coníferas encontradas nas latitudes extratropicais do Hemisfério Norte, nas zonas temperadas.

d. as formações florestais do Brasil Central, diferentemente das de grande parte da Amazônia, têm ritmo sazonal marcado pela alternância de estações seca e chuvosa.

17. (UFSC/04) Leia atentamente os textos abaixo:   

“Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.” (Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado, 1998, Artigo 225, caput.) 

“Essa evolução culmina na fase atual, na qual a economia se tornou mundializada, e todas as sociedades terminam por adotar, de forma mais ou menos total, de maneira mais ou menos explícita, um modelo técnico único que se sobrepõe à multiplicidade de recursos naturais e humanos.” (Milton Santos, A Redescoberta da Natureza. Aula inaugural da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de S. Paulo, 10.03.1992) 

Sobre os textos acima, referentes à questão ambiental, assinale a proposição correta: 

a. O segundo texto reafirma a tese de que o modelo econômico adotado na fase atual pela maioria das nações é determinado pela utilização racional dos recursos naturais e humanos. 

b. De acordo com a Constituição da República, as dificuldades da vida atual dispensam as gerações presentes de qualquer responsabilidade relativa ao patrimônio ecológico e ambiental legado às gerações futuras. 

c.  Pela constituição aprovada em 1998, a defesa do meio ambiente é tarefa exclusiva do poder público, razão pela qual a ação das organizações não-governamentais (ONG’s) não é reconhecido legalmente.

d. Conforme o texto de Milton Santos, a economia contemporânea reconhece a existência de modelos técnicos diversos, o que favorece o respeito às características naturais e humanas em diferente pontos do planeta. 

e. O artigo 225 da Constituição brasileira manifesta preocupação com a defesa e a preservação do meio ambiente, considerado um bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida. 

 18. (FUVEST/05) Os chamados “novos negócios ambientais” geram oportunidades ao Brasil, tais como a venda de: 

a. créditos de carbono à Holanda, estimulada pelo Protocolo de Kyoto. 

b. material reciclável aos EUA, devido à falta de investimento em reciclagem no Brasil.

c. energia renovável à Venezuela, para ajudá-la a sair da crise econômica. 

d. água do aqüífero Guarani ao Paraguai, seguindo diretrizes do Mercosul. 

e. soja transgênica ao Oriente Médio, apesar das restrições dos EUA.  

19. (UFMG/05) Leia este trecho:

O global warming, ou aquecimento global, é um tema extremamente confuso, “às vezes obscuro”, como o classificou recentemente Godard (2001). Esse tema reúne tudo: a poluição e o clima, este último, o álibi, o espantalho; os bons sentimentos e os  interesses confessáveis e inconfessáveis; o planeta que precisa ser “salvo” enquanto se negocia o direito de poluir; as teorias de modelos e os mecanismos reais, o hipotético clima do futuro (apresentado como um postulado) e a evolução do tempo presente; as previsões tão mais gratuitas quão mais distante está sua confirmação (aproximando-se de profecias à “Nostradamus”); o sensacionalismo e a seriedade científica, a procura do “furo” e a informação devidamente fundamentada, a mídia que aumenta a confusão, sobretudo entre clima e tempo.

(LEROUX, Marcel. Global warming: mito ou realidade?) 

A evolução real da dinâmica do tempo. Annales de Géographie, n. 624, 2002, p. 115-137. (Adaptado)

A partir da leitura e análise desse trecho, é INCORRETO afirmar que

a. a discussão sobre o tema do aquecimento global envolve uma diversidade de posições, valores e atitudes polêmicos e, também, de interesses escusos.

b. a posição do autor é percebida como a de um defensor convicto da hipótese do aquecimento global.

c. as mudanças do tempo meteorológico são confundidas, às vezes, com mudanças climáticas globais.

d. o texto é crítico e irônico em relação à forma como vem sendo tratado o tema do aquecimento global.

20. (PUC-RS/05) Responder à questão 20 considerando o desenho e as afirmativas.
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I. O desenho representa a entrada acentuada de multinacionais em países pobres, com conseqüente diminuição da arrecadação, extinção do desemprego e elevação do PIB per capita desses países.

II. A representação compreende um dos processos marcantes da globalização: empresas cada vez mais competentes tecnologicamente, buscando mercados consumidores.

III. O desenho apresenta evidências da Terceira Revolução Industrial, que teve como foco a investida de multinacionais no mundo através de transformações técnico-científicas.

IV. O desenho manifesta o caráter sócio-econômico atribuído aos países periféricos a partir da entrada de multinacionais que exercem práticas exploratórias, como a utilização de mão-de-obra barata.

 Pela análise das afirmativas, conclui-se que somente estão corretas

a. I e II

b. I e III

c. I, II e IV

d. II, III e IV

e. III e IV

21. (FGV/04) Leia o texto a seguir:  

“Não acho que seja possível identificar a   globalização apenas com a criação de uma economia global, embora esse seja seu ponto focal e sua característica mais óbvia. Precisamos olhar para além da economia. Antes de tudo, a globalização depende da eliminação de obstáculos técnicos, não da eliminação de obstáculos econômicos. Ela resulta da abolição da distância e do tempo. Por exemplo, teria sido impossível considerar o mundo como uma unidade  antes de ele ter sido circunavegado no início do século XVI. Do mesmo modo, creio que os revolucionários avanços tecnológicos nos transportes e nas comunicações desde o fim da II guerra mundial foram responsáveis pelas condições para que a economia alcançasse os níveis atuais de globalização.” 

(Eric Hobsbawn, O Novo Século: entrevista a Antonio Polito. Cia. das Letras, S. Paulo, 2000, p.71)

Considerando o texto acima, pode-se afirmar que a globalização:  

a.  tem como um componente a aceleração do transporte de mercadorias, como ocorre com o sistema aeroviário. 

b. não se vincula a agentes econômicos, como firmas transnacionais, sistema financeiro ou Estados nacionais.

c. constitui uma nova escala das relações sociais, devendo privilegiar apenas aspectos econômicos da vida humana. 

d. não permitiu superar a restrição da produção e circulação de mercadorias e informações na escala nacional. 

e. não se concretizou ainda, em nenhuma parte, ante o atraso científico e tecnológico de setores chaves, como o de transportes.  

22. (UEL/05) Analise a figura a seguir.
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Caricatura de Churchill. Jornal Comunista Imprensa Popular, 1955, autor desconhecido.

Em março de 1946, Churchill, Primeiro Ministro da Inglaterra, em visita aos EUA, fez um discurso afirmando que sobre a Europa havia descido uma “cortina de ferro” e que muitos países estavam se subordinando a uma “esfera soviética”. Prosseguia: “Não creio que a Rússia deseja a guerra. O que deseja são os frutos da guerra e uma expansão indefinida de seu poder e doutrina”. Os interesses econômicos e as diferenças ideológicas entre os dois blocos que surgiram no pós-guerra não poderiam ficar imunes aos conflitos que estavam por vir. Era o início da Guerra Fria. (Adaptado de: SECO, Javier Fisac. Lacaricatura política en la Guerra Fria (1946-1963). Valência: Universidad de Valência, 2003. p.1.)

Com base na caricatura, no texto, e nos conhecimentos sobre a Guerra Fria, é correto afirmar:

a. No pós-guerra, artistas de diferentes tendências culturais foram impedidos de divulgar seus trabalhos e apresentar suas leituras críticas sobre o período.

b. A caricatura e o texto acentuam a postura pacífica dos EUA em face da Guerra Fria e do fortalecimento do Bloco Soviético.

c. O texto enfatiza o fato de que a Guerra Fria inviabilizou a Coexistência Pacífica, na medida em que os confrontos ideológicos impediram o estabelecimento de relações diplomáticas e de acordos entre os blocos.

d. Caricatura e texto indicam que a Guerra Fria pode ser sintetizada na tríade: polarização ideológica, equilíbrio nuclear e áreas de influência.

e. A caricatura, produzida por militantes sindicais capitalistas, apresenta Churchill despreocupado com os movimentos revolucionários vitoriosos na Europa Oriental. 

23. Após o término da II Guerra Mundial, representantes de 51 países reuniram-se em San Francisco (EUA) para formular a carta da Organização das Nações Unidas (ONU). Seu órgão mais importante é o Conselho de Segurança, destinado a manter a paz e a segurança internacionais. Nos últimos anos, a ONU tem sido objeto de críticas em razão de sua fraca atuação como força capaz de garantir a paz no mundo. 

Assinale a alternativa incorreta em relação à ONU: 

a. A ONU, que atualmente conta com mais de 190 países membros, tem como secretário-geral Kofi Annan e possui missões de paz (capacetes azuis) em várias partes do mundo. 

b. O Conselho de Segurança da ONU reflete o resultado da composição das forças no mundo após a II Guerra Mundial. Por essa razão, os países com destaque naquele conflito ocupam posições importantes no conselho, como Japão, Alemanha e Federação Russa. 

c. Os membros permanentes do Conselho de Segurança da ONU – China, EUA, Federação Russa, França e Inglaterra – são os únicos países com prerrogativa de veto, o que lhes dá um poder superior aos demais  membros.  

d. O Brasil, ao lado da Alemanha, da África do Sul, da Índia e do Japão, defende uma reestruturação no Conselho de Segurança da ONU de modo a torná-lo mais representativo.  

e. O Conselho de Segurança das Nações Unidas é composto de cinco membros permanentes, com poder de veto, e mais dez membros rotativos, eleitos para mandatos de dois anos na organização. 

24. (PUCCAMP/05) A implantação do socialismo em Cuba abalou a influência dos EUA na América Central. Enquanto o regime de Fidel Castro exibe muitos êxitos no campo social, constata-se, porém, uma crise no campo econômico. Considerando o recente contexto internacional, essa crise tornou-se ainda mais grave devido: 

a. ao fim do socialismo na ex-União Soviética e à manutenção do bloqueio econômico imposto pelos Estados Unidos da América.

b. à queda do Muro de Berlim e à abertura da economia cubana ao processo de globalização.

c. ao bloqueio econômico imposto pela Organização dos Estados Americanos e à expulsão de Cuba da ALCA e do Nafta.

d. à abertura da economia cubana ao capital especulativo e ao fim do socialismo real e desmembramento da União Soviética.

e. ao fim da política de subsídios soviéticos e ao bloqueio econômico imposto pelos países latino-americanos a Cuba, inclusive o Brasil.

25. (UFMG/05) A ONU organizou, no final do século XX, um plano de ação – denominado Metas do Milênio –, que tem como um de seus objetivos a melhoria da condição de vida nas regiões menos desenvolvidas do mundo. De acordo com o cronograma desse plano, os níveis de pobreza da população mundial começariam a se reduzir nos primeiros anos do século XXI.

Considerando-se essa informação, é INCORRETO afirmar que o fator responsável pelo não-cumprimento do cronograma do Plano de Metas da ONU é: 

a. Exigência da ONU quanto à aplicação de estratégias de desenvolvimento sustentável nos países pobres tem reduzido o retorno de capital, desestimulando os investimentos estrangeiros.

b. a defasagem entre a ajuda prometida pelos países da OCDE – ou pelos países mais desenvolvidos – e aquela efetivamente concedida até o momento atual.

c. a incapacidade de universalização da educação primária, já constatada em um número significativo dos países-alvo do programa.

d. o aumento do percentual da população que convive com a fome em regiões como o Oriente Médio e a África Subsaariana, em contraposição ao que se esperava no conjunto das Metas.

26. (FGV/05) Em lugar de ser um obstáculo à globalização,a regionalização pode ser vista como um processo por meio do qual a globalização recria a nação, de modo a conformá-la à dinâmica da economia transnacional.” (Octávio Ianni, A era do globalismo, 1999) 

Da leitura do texto, pode-se afirmar que a regionalização: 

a. mesmo priorizada, é encarada com restrições quando se trata dos Estados pouco desenvolvidos, pois também acirra os nacionalismos e os conflitos entre as nações. 

b. impulsiona os processos de transição de economias subdesenvolvidas para economias em desenvolvimento, por meio da competitividade que se desenvolve entre os Estados integrados. 

c. é estimulada porque, ao se integrarem as economias nacionais, redefine fronteiras e políticas econômicas, além de rearticular as forças produtivas. 

d. representa, sob certos aspectos, a possibilidade de as economias mais frágeis tornarem-se auto-sustentadas e, portanto, soberanas e independentes. 

e. é o novo parâmetro para a articulação e o desenvolvimento do capitalismo e extingue tradicionais questões geopolíticas que ocorreram no século XX. 

27.  (FUVEST/00) Os chamados Paraísos Fiscais: 

a) são lugares cujas políticas de desenvolvimento nacional atraem fluxos financeiros originários do tráfico ilegal de drogas e de armas, e que se localizam nas ilhas de Calí e Medellín, na Colômbia. 

b) contribuem para injetar, na economia mundial, dinheiro proveniente do tráfico ilegal de drogas e situam-se em Calí e Medellín, na Colômbia. 

c) são lugares que não adotam estratégias de atração de “dinheiro sujo” como política de estado e que se localizam nas ilhas Cayman e Bahamas, no Caribe. 

d) constituem-se em enclaves financeiros da economia mundial, nas quais se realizam operações privilegiadas de movimentação do capital financeiro, como é o caso das ilhas Cayman e Bahamas, no Caribe. 

e) são centros mundiais de lavagem de dinheiro de origem ilegal e podem ser encontrados no istmo do Panamá, nas ilhas do caribe. 

28. (MACK/05) Considere as características abaixo, relativas à terceira fase da Revolução Industrial: 

I. Integração efetiva entre ciência, tecnologia e produção. 

II. Os segmentos que mais se desenvolvem são, exclusivamente, o petroquímico e dos novos ramos de transportes, como o aéreo e o automobilístico. 

III. Surgem os segmentos industriais de tecnologia de ponta, como o metalúrgico. 

IV. As descobertas científicas passam a ter aplicação imediata no processo produtivo. 

Estão corretas: 

a. apenas I e II.                        d. apenas I e IV. 

b. apenas II e III.                     e. apenas III e IV. 

c. I, II, III e IV. 

29. (MACK/05) Entre as transformações mundiais impulsionadas pela atual Divisão Internacional do Trabalho, inclui-se a: 

a.  modernização do setor terciário. 

b. retração tecnológica dos parques industriais. 

c. diminuição das áreas monocultoras de exportações. 

d. diminuição da população urbana.

e. aumento das estatizações em setores estratégicos. 

30. (PUC-RS/05)  O Brasil ocupa a 65ª posição no IDH (Índice de Desenvolvimento Humano). Para a definição deste índice, são utilizadas variáveis básicas, referentes ao modo como vive a população. Entre essas variáveis, fazem parte do IDH:

a. Expectativa de vida, renda per capita e taxa de importação.

b. Taxa de exportação, consumo de energia e educação.

c. Renda per capita, expectativa de vida e educação.

d. Taxa de desemprego, taxa de exportação e expectativa de vida.

e. Educação, taxa de fecundidade e taxa de desemprego.

31. (PUC-RS/05)  Responder à questão  com base no mapa do Brasil – Divisão Regional.
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Com relação às regiões brasileiras, é correto afirmar que: 

a. a região III apresenta grande atratividade turística, recebendo, cada vez mais, vôos fretados, provenientes principalmente da Europa e da Região Sudeste do Brasil e demonstrando, assim, que os investimentos aplicados na expansão hoteleira e na qualificação dos produtos oferecidos estão tendo retorno.

b. as regiões IV e V, que possuem o maior contingente de imigrantes europeus do país, apresentam forte influência da fronteira agrícola no aumento populacional.

c. a região I, apesar de ser a menor, apresenta o maior parque industrial do Centro-Sul do país.

d. na região III está localizado o mais jovem estado brasileiro, criado pela Constituição de 1988, a partir da extinção dos Territórios Federais.

e. a região IV é contemplada pelos cinco municípios de maior PIB do Brasil, com destaque para Manaus, onde a Zona Franca continua atraindo grandes investimentos estrangeiros.

32. (UFSCAR/05) Observe os dados apresentados na tabela.

	Regiões Brasileiras
	Área (% em relação à do Brasil)
	População(%em relação à do Brasil)
	Grau de urbanização

	1
	10,9
	42,6
	90,5

	2
	18,7
	6,8
	86,7

	3
	6,8
	14,7
	80,9

	4
	18,2
	28,1
	69,0


Fonte: IBGE, 2000. 

Na tabela, os números 1, 2, 3 e 4 representam, respectivamente, as regiões brasileiras:

a. Sudeste, Sul, Nordeste e Centro-Oeste.

b. Sul, Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste.

c. Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste.

d. Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste.

e. Sudeste, Centro-Oeste, Sul e Nordeste.

33. (FUVEST/05) Analise a seqüência histórica da ocupação de uma área no Brasil: 

	Início do século XX
	Meados do século XX
	Final do século XX

	· agricultura par auto-sustento

· pecuária extensiva
	· agricultura para auto-sustento

· pecuária extensiva

· emigração
	· agricultura para auto-sustento

· produção agrícola moderna


Trata-se:  

a. de Rondônia que, na atualidade, observa entrada de capital para fruticultura e pecuária extensiva. 

b. de Rondônia, que apresentou emigração em meados do século XX, devido à decadência do extrativismo de borracha.

c. do médio do Vale do São Francisco que, na atualidade, recebe capital e tecnologia para a fruticultura visando a mercados externos e internos. 

d. do médio do vale do rio São Francisco onde, hoje, a agricultura para auto-sustento depende dos projetos de irrigação. 

e. do pampa gaúcho que, até o final do século XX, mantinha suas atividades agrícolas ligadas à viticultura. 

34. (FUVEST/97) Quanto à formação do território brasileiro, podemos afirmar que: 

a. a mineração, no século XVIII, foi importante na integração do território brasileiro devido às relações com o Sul, provedor de charque e mulas, e com o Rio de Janeiro, por onde escoava o ouro. 

b.  a pecuária no rio São Francisco, desenvolvida a partir das numerosas vilas da Zona da mata, foi um elemento importante na integração do território nacional.  

c. a economia baseada, no século XVI, na exploração das drogas do sertão integrou a porção Centro-Oeste à região Sul. 

d. a economia açucareira do Nordeste brasileiro, baseada no binômio plantation e escravidão, foi o responsável pela incorporação, ao Brasil, de territórios pertencentes à  Espanha. 

e. a extração do pau-brasil, promovida pelos paulistas, por meio das entradas e bandeiras, foi importante na expansão das fronteiras do território brasileiro. 

35. (MACK/05) O lema de Juscelino Kubistcheck era cinqüenta anos de progresso em cinco anos de governo; seus críticos, contudo, falavam em cinqüenta anos de inflação em cinco de poder. Dentre as razões do crescimento da inflação durante o período juscelinista, apontamos: 

a. o crédito fácil concedido ao setor privado e os gastos governamentais com a construção de Brasília. 

b. os péssimos resultados do Programa de Metas, sobretudo nos setores industriais do aço, da eletricidade e das telecomunicações. 

c. a restrição à entrada de capital estrangeiro, com manutenção do nacionalismo econômico e do rígido controle de remessa de lucros. 

d. a bem sucedida política de redução das desigualdades regionais, que se revelou, entretanto, extremamente onerosa par ao governo.

e. o acordo com o FMI, em 1959, que resultou numa política desastrosa de estabilização e controle da inflação. 

36. O complexo siderúrgico de grande porte no país originou-se, principalmente, de vultosos investimentos estatais. Produzindo e vendendo aço a custos subsidiados, o estado financiava a implantação de indústrias de bens de consumo duráveis. Em relação ao complexo siderúrgico, qual das afirmações abaixo está incorreta? 

a. a criação da CSN obedeceu a prioridades estratégicas do governo Vargas, que pretendia utilizá-la como estímulo à industrialização. 

b. A Cosipa, em Cubatão, foi criada para receber carvão vindo do porto de Santos e minério de ferro proveniente de Carajás. 

c. A Usiminas nasceu como uma reação dos políticos e empresários mineiros à opção federal de criação da CSN no Rio de Janeiro. 

d. O Quadrilátero Ferrífero foi, durante muitos anos, a principal área produtora de minério de ferro do país. 

37. (UEL/05) Analise a figura a seguir:  
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O cartunista Gê representa as relações entre o governo e a inflação no pós-1964. Com base na charge e nos conhecimentos sobre a economia brasileira e suas repercussões no período (1964/1982), é correto afirmar:

a) A visão econômica neoliberal dos governos militares favoreceu a entrega dos principais setores da economia, tais como energia, telefonia e transportes, às multinacionais, resultando numa situação de hiperinflação, que retraiu a indústria nacional.

b) O ministro da Fazenda, Delfim Neto, para estabelecer o controle da inflação, promoveu a estagnação da economia brasileira, que resultou em crescimento negativo do Produto Interno Bruto (PIB).

c) Os planos econômicos editados à época, com o objetivo de controlar a inflação, tiveram como resultado a implementação de uma política de redistribuição de renda bem sucedida.

d) O ministro da Fazenda Delfim Neto utilizava-se de métodos pouco convencionais para o controle dos índices da inflação, como forma de convencer os diversos setores da economia sobre a continuidade do milagre econômico.

e) “Autonomia de gestão para o mercado” foi a palavra de ordem do ministro Delfim Neto no combate à inflação e, para isso, não mediu esforços para derrubar os setores organizados da sociedade brasileira contrários à condução da sua política

38. (VUNESP/05) A produção industrial brasileira é grande e diversificada, mas sua distribuição espacial revela, ainda hoje, forte concentração geográfica. Apesar da relativa desconcentração industrial em curso, iniciada nos anos 1970, quando se consideram os valores recentes da produção de cada estado em relação ao valor total do país, nota-se que mais de 70% da produção industrial do Brasil, em ordem decrescente de importância, são de responsabilidade dos seguintes estados: 

a. Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

b. Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

c. São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná. 

d. Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e São Paulo.

e. São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.

39. (FUVEST/98) Acerca da década de 1980 no Brasil, podemos afirmar, do ponto de vista econômico, que foi um período: 

a. de grande expansão, embora fortemente perturbado pelas incertezas quanto à consolidação da democracia. 

b. de forte desenvolvimento da indústria, ainda que não acompanhado por outros setores da economia.

c. de recomposição da mão-de-obra, como resultado do declínio das migrações. 

d. de recessão das atividades econômicas, tanto que muitos o consideram como uma década perdida. 

e. de ampla abertura ao capital estrangeiro, propiciando por essa via o aumento do produto interno bruto. 

40. (UEL/05) “Dezenas de autoridades políticas e empresariais participaram ontem da inauguração da  empresa farmacêutica alemã Hexal, em Cambé (13 quilômetros a oeste de Londrina), que inicia as atividades com previsão de crescimento no faturamento em torno de 30% para o ano que vem. [...] A empresa recebeu investimentos em infra-estrutura do município e isenção do IPTU por 10 anos. Dentro do Programa Bom Emprego, o governo financiou capital de giro de R$ 180 milhões. Segundo Requião, a Hexal tem carência de quatro anos para pagamento, mais quatro anos para efetivá-lo, com recolhimento mês a mês.”

(BRANDÃO, Vera. Empresa instalada na Região Metropolitana de Londrina e inaugurada ontem faturou 1,6 bilhão no ano passado. Folha de Londrina, Londrina, 16 set. 2004. Economia, p. 4.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre industrialização, é correto afirmar:

a) O processo descrito no texto caracteriza-se como sendo o de reestruturação industrial, o qual tem ocorrido

mundialmente e influído nas estratégias de escolha locacional, que passaram a privilegiar fatores como: o acesso ao meio técnico-científico-informacional, a disponibilidade de mão-de-obra barata e, sobretudo, os incentivos públicos.

b) A situação abordada pelo texto é lugar comum no desenvolvimento das pequenas cidades localizadas no interior da região Centro Sul do país, isso porque há muito tempo elas têm recebido grandes investimentos de capitais transnacionais e assumido papel de liderança nacional, no ramo da indústria farmacêutica.

c) O texto apresenta a atual tendência das indústrias de instalarem unidades de produção em áreas com facilidade para obtenção de matéria-prima, fato determinante para a decisão da Hexal, pois a região possui grandes reservas florestais, de onde se extraem os princípios ativos utilizados na fabricação dos remédios por ela produzidos.

d) Verifica-se, no texto, o registro das novas estratégias do governo federal para implementar a  desconcentração das atividades industriais, a fim de garantir a diminuição das disparidades regionais, fato que traz avanços no alcance territorial da política de desenvolvimento econômico, aliado à justiça social.

e) As ações descritas remetem a uma prática comum das indústrias do ramo farmacêutico, que é a instalação de estruturas industriais em áreas que demandam grandes investimentos e mão-de-obra altamente especializada.

41. (VUNESP/02) A tabela representa a participação de grupos estrangeiros no total das aquisições de empresas brasileiras em período recente (1990-1999)

AQUISIÇÃO DE EMPRESAS BRASILEIRAS: PARTICIPAÇÃO DE GRUPOS ESTRANGEIROS (%)

	1990
	30

	1994
	40

	1996
	42

	1998
	67

	1999
	70


Assinale a alternativa que indica o nome dado a esses grupos e o processo responsável por esta situação:

a. Factorings; estabilização

b. Multinacionais; privatização

c. Royalties; democratização

d. Agrobusiness; internacionalização

e. Franchisings; globalização

(UEL/05) Leia a letra da canção a seguir e responda às questões  42 e 43.  

E a cidade se apresenta centro das ambições/ Para mendigos ou ricos e outras armações/ Coletivos, automóveis, motos e metrôs/ Trabalhadores, patrões, policiais e camelôs/ A cidade não pára, a cidade só cresce/ O de cima sobe e o de baixo desce.

 (CHICO SCIENCE. A Cidade. Intérprete: Chico Science. In: Chico Science & Nação Zumbi. Da lama ao caos. Rio de Janeiro: Sony. 1CD. Faixa 4.)

42. Com base na letra da canção de Chico Science e nos conhecimentos sobre a urbanização brasileira, é correto afirmar:

a) Ao apresentar a cidade da forma como o faz, a canção remete ao processo de produção industrial, considerando suas dinâmicas específicas e os sujeitos sociais envolvidos.

b) A letra da canção exalta o modo de vida urbano, pois está fundada na idéia de que, em grandes cidades, a distribuição de renda é mais eqüitativa, se comparada aos núcleos urbanos menores.

c) Ao mapear o cotidiano das metrópoles, a letra denuncia as contradições entre as classes sociais que estão materializadas nesse cotidiano.

d) A canção afirma que, por ser o centro das ambições, todos os moradores da cidade possuem as mesmas chances de ascensão social, fato esse expresso em seu arranjo espacial.

e) A letra da canção identifica características específicas de pequenas cidades, exemplificada nas atividades comerciais e nos meios de transporte descritos.

43. A canção faz referência à presença de camelôs na cidade. A presença desses trabalhadores e a necessidade de revitalização dos centros de grandes cidades, isto é, a reforma e a readequação das estruturas e normas de uso das áreas centrais, visando reconquistar o interesse de investidores e do público em geral, são assuntos inter-relacionados e muito discutidos. Com base na canção e nos conhecimentos sobre as áreas centrais de grandes cidades, é correto afirmar que o comércio praticado por camelôs é uma atividade:

a) Que contribui para o aumento do desemprego, sendo responsável pela diminuição do crescimento econômico, principalmente nas grandes cidades.

b) Decorrente do incremento de postos de trabalho no mercado formal e do aumento da produção de bens de consumo não-duráveis, o que demanda uma estrutura de comercialização popular.

c) Que tem atraído um grande contingente de pessoas, por ser, no atual cenário econômico, a forma de ocupação em que a precarização do trabalho ocorre em menor grau.

d) Cuja territorialidade se viu transformada com a chegada dos imigrantes estrangeiros ao Brasil, quando, de atividade ligada ao rural, passa a ser realizada predominantemente nas cidades.

e) Cujos trabalhadores têm a territorialidade de sua atividade negada ou marginalizada nos projetos de revitalização urbana, pois sua expulsão tem sido prática recorrente. 

44. (MACK/99) Por conurbação, entende-se: 

a. o desenvolvimento industrial de uma cidade. 

b. o crescimento horizontal de duas ou mais cidades, resultando na sua união física. 

c. o crescimento vertical das cidades. 

d. o aumento expressivo da população urbana. 

e. o crescimento da população rural, em detrimento da urbana. 

45. A urbanização na América Latina foi acelerada a partir da 2º guerra mundial e apresenta-se, atualmente, de forma concentrada. Nas últimas duas décadas, uma nova característica vem chamando atenção par ao fenômeno urbano na região: a urbanização terciária. 

Assinale a opção que define corretamente essa característica da urbanização na América Latina. 

a. a alocação crescente de pessoas nas atividades industriais, estimuladas sobretudo pelo processo de terceirização de pequenas e médias empresas. 

b. a concentração de pessoas em atividades comercias, domésticas e informais, bem como em atividades de serviços públicos e privados nas áreas de saúde e educação. 

c. a dispersão da população pelas cidades médias, esvaziando de forma intensa as grandes metrópoles latino-americanas. 

d. a aglomeração de inovações tecnológicas em distritos industriais planejados, redistribuindo a população em diferentes pontos do espaço. 

46. As chuvaradas de verão, quase todos os anos, causam no nosso Rio de Janeiro, inundações desastrosas. Além da suspensão total do tráfego, com uma prejudicial interrupção das comunicações entre os vários pontos da cidade, essas inundações causam desastres pessoais lamentáveis, muitas perdas de haveres e destruição de imóveis. De há muito tempo que a nossa engenharia municipal se devia ter compenetrado do dever de evitar acidentes urbanos (...) Infelizmente, porém, nos preocupamos muito com os aspectos externos, com as fachadas, e não com o que há de essencial nos problemas da nossa vida urbana, econômica, financeira e social. (Lima Barreto) 

a.  a ocupação desordenada do espaço, sobretudo pela população de baixa renda, provocando profundas alterações nos microclimas locais. 

b. a alteração dos padrões de habitação causada pelo abandono das regiões centrais, de maior densidade, em favor das periferias urbanas. 

c. o crescimento demográfico provocado pelas alterações taxas de natalidade e a conseqüente concentração populacional nas encostas circunvizinhas à cidade. 

d. o processo de apropriação e produção do espaço urbano que modificou as bacias de drenagem originais, dificultando o escoamento das águas pluviais. 

47. (MACK/99) A rede urbana da região Norte do Brasil caracteriza-se por apresentar os centros urbanos localizados ao longo dos rios, denotando: 

a. a existência de grandes metrópoles regionais e nacionais ao longo dos rios. 

b. que a ocupação ocorreu através dos rios e teve caráter exportador. 

c. o desenvolvimento da economia, voltada para o mercado interno. 

d. a alta densidade ocupacional do interior da região. 

e. a existência da rede rodoviária ligando as cidades ao interior. 

48. (UEL/05)  No Brasil, apesar da pequena área de que dispõe, a agricultura familiar é fundamental para a produção de grande parte dos alimentos que compõe a dieta da população. Sobre a produção de alimentos realizada pela agricultura familiar, considere as afirmativas a seguir: 

I. Em função dos baixos rendimentos gerados pela agricultura familiar de pequena escala, parte das pessoas que a desenvolvem necessita buscar fontes alternativas de renda.

II. Os chamados cinturões verdes, em função de sua localização, possibilitam aos agricultores  familiares condições mais favoráveis de comercialização da produção.

III. A dificuldade de acesso a técnicas agrícolas adequadas diminui a produtividade da agricultura familiar, o que interfere na sustentabilidade econômica e social dessa atividade.

IV. A diversidade de produtos que caracteriza a agricultura familiar tradicional no Brasil atrelou o destino dessa produção ao mercado externo.

Estão corretas apenas as afirmativas:

a) I e IV.                        d. I, II e III. 

b) II e III.                       e. I, II  e IV. 

c) III e IV.

49. “A industrialização da agricultura brasileira vem sendo feita no interior do processo de internacionalização da economia brasileira, ou seja, a lógica contraditória do desenvolvimento capitalista na agricultura se fez e se faz no seio de um capitalismo mundializado.” (Ariovaldo U. de Oliveira. Geografia Agrária e as Transformações Recentes no campo brasileiro).

Um dos fatores que explica este processo de industrialização do campo é: 

a. a necessidade de pagamento da dívida externa, o que promove a expansão das culturas destinadas à exportação. 

b. o desaparecimento da agricultura camponesa, até há poucas décadas, a principal produtora de gêneros agrícolas para o mercado interno. 

c. a especulação fundiária, isto é, o grande interesse do latifundiário em produzir renda a partir da utilização da terra. 

d. a generalização do processo de modernização agrícola que, desde os anos 1980, beneficia o pequeno e o médio proprietário rural. 

e. a descentralização dos financiamentos agrícolas que, atualmente, deixaram de ser privilégio dos grandes donos de terra. 

50. (UEL/05) No Brasil, apesar da pequena área de que dispõe, a agricultura familiar é fundamental para a produção de grande parte dos alimentos que compõe a dieta da população. Sobre a produção de alimentos realizada pela agricultura familiar, considere as afirmativas a seguir.

I. Em função dos baixos rendimentos gerados pela agricultura familiar de pequena escala, parte das pessoas que a desenvolvem necessita buscar fontes alternativas de renda.

II. Os chamados cinturões verdes, em função de sua localização, possibilitam aos agricultores familiares condições mais favoráveis de comercialização da produção.

III. A dificuldade de acesso a técnicas agrícolas adequadas diminui a produtividade da agricultura familiar, o que interfere na sustentabilidade econômica e social dessa atividade.

IV. A diversidade de produtos que caracteriza a agricultura familiar tradicional no Brasil atrelou o destino dessa produção ao mercado externo.

Estão corretas apenas as afirmativas:

a) I e IV.

b) II e III.

c) III e IV.

d) I, II e III.

e) I, II, e IV.

51. (UFMG/05)  Analise este mapa:

Brasil: Hierarquia urbana e grau de modernização dos

espaços agrícolas – 2002
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FONTE: Atlas geográfico escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. p. 160. (Adaptado)

A partir da análise desse mapa e com base em outros conhecimentos sobre o assunto, é INCORRETO afirmar que, nos espaços agrícolas brasileiros:

a. a modernização mais intensa está presente nas regiões que sofrem maior influência da metrópole global mais dinâmica do País.

b. as características do meio físico condicionam o processo de modernização nas diversas regiões.

c. o avanço da fronteira agrícola tem sido acompanhado, de perto, pelo incremento da modernização.

d. o grau de modernização comprova a existência de estreita correlação entre as atividades industriais e as agrícolas.

52. (MACK/05) Assinale a alternativa correta, relativa aos efeitos de implantação da Revolução Verde, a partir da década de 50, que acentuou profundas alterações no espaço agrário mundial, sob o pretexto de eliminar a fome no mundo. 

a. eliminação das práticas de plantations, nos países subdesenvolvidos, que vinham sendo utilizadas desde a época das colonizações, nos séculos XVI e XVII. 

b. ampliação das práticas da agricultura com base familiar, levando, aos países subdesenvolvidos, sustentação tecnológica. 

c. definição, nos países subdesenvolvidos, de uma estrutura fundiária injusta, com a reafirmação da concentração da terra. 

d.  utilização, nos países onde se implantou, de terras devolutas, visando à criação de cooperativas. 

e. implantação de áreas para a produção de hortifrutigranjeiros, denominadas cinturões verdes, para atender à demanda de consumo urbano. 

53. (FGV/94) No Brasil, a crescente concentração da propriedade fundiária pode ser associada: 

a. à multiplicação do trabalho volante, ou “bóia-fria”, e às migrações em massa para as cidades. 

b. ao aumento maciço do número de empregos nas modernas agroindústrias e às recentes experiências de distribuição de terras. 

c. à redução dos financiamentos dos bancos estatais às culturas de exportação e ao aumento percentual da população empregada no setor primário.

d. à forte redução dos movimentos especulativos com a terra e ao aumento da produção agrícola destinado ao consumo alimentar. 

e. ao significativo divórcio entre as atividades urbanas e rurais e à retração das áreas de pecuária extensiva.     

54. (FGV/98)  Conflitos pela posse de terra no Brasil

	
	Brasil
	Norte
	Nordeste
	Centro-Oeste
	Sudeste
	Sul

	Número de conflitos
	585
	120
	228
	87
	64
	86

	Área (ha)
	7.912.290
	4.103.998
	2.367.359
	882.608
	316.021
	242.304

	Famílias
	85.097
	12.472
	26.224
	15.832
	10.553
	20.016


Fonte: Contag (Confederação dos Trabalhadores na Agricultura), in Folha de S. Paulo, 19.05.1996) 

A partir dos dados acima, pode-se afirmar que ocorre uma maior incidência dos conflitos na região: 

a. Nordeste, devido à modernização do campo, com a instalação maciça de empresas rurais na atualidade. 

b. Norte, em razão das estruturas agrárias antigas, estabelecidas de longa data, com predomínio do latifúndio monocultor. 

c. Nordeste, caracterizado pela presença de latifúndio e da oligarquia, em contraposição ao grande contingente de trabalhadores rurais sem terra. 

d. Norte, como resultado da modernização das antigas áreas de extração mineral e vegetal que dispensou um vasto contingente de trabalhadores. 

e. da Amazônia Legal, devido à presença de posseiros que surgiram após a aplicação da Lei de Terras assinada em 1950, por Getúlio Vargas. 

55. (FGV/94)  No Brasil, crescente concentração da propriedade fundiária pode ser associada: 

a. à multiplicação do trabalho volante, ou “bóia-fria” ,e às migrações em massa para as cidades.

b. ao aumento maciço do número de empregos nas modernas agroindústrias e às recentes experiências de distribuição de terras. 

c. à redução dos financiamentos dos bancos estatais às culturas de exportação e ao aumento percentual da população empregada no setor primário. 

d. à forte redução dos movimentos especulativos com a terra e ao aumento da produção agrícola destinado ao consumo alimentar. 

e. ao significativo divórcio entre as atividades urbanas e rurais e à retração das áreas de pecuária extensiva.  

56. (FUVEST/04) A partir da década de 80 do século XX, programas agrícolas promoveram o desenvolvimento da região Centro-Oeste do Brasil. Isso foi realizado com grande aplicação de capital e utilização de técnicas agrícolas avançadas. 

Podemos afirmar que a substituição das formações do cerrado pela agricultura mecanizada, entre outras características: 

a. foi favorecida pela grande fertilidade de suas terras planas, próprias dos chapadões. 

b. aumentou a tendência natural de processos erosivos por interferências antrópicas, como a compactação do solo. 

c. desnudou extensas áreas de mares de morro, provocando o assoreamento dos rios, como o Araguaia. 

d. gerou poucos impactos ambientais, tendo em vista a substituição de uma cobertura vegetal por outra. 

e. eliminou as queimadas naturais e antrópicas na região com o uso e irrigação por gotejamento. 

57. (PUC-RS/05)  Responder à questão  considerando as afirmativas a seguir, sobre a tela “Operários”, de

Tarsila do Amaral.
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Operários: Tarsila do Amaral, 1933

I. Os rostos estáticos, evidenciando miséria e massificação, lembram os trabalhadores rurais em latifúndios canavieiros existentes no final do século XX, na Região Norte do Brasil.

II. A pintura retrata mudanças demográficas que ocorreram no Brasil a partir da década de 1930, trazendo uma imagem que lembra um conjunto de operários das indústrias de São Paulo.

III. A tela contempla a situação de mudança estrutural pela qual passou a economia e a demografia do Brasil: enquanto as cidades inchavam populacionalmente com camponeses desempregados, as indústrias moviam a economia, transformando o Brasil agrário.

IV. A ausência de elementos naturais na pintura condiz com a época da sua realização, em que o mais importante não era a preservação da natureza, mas a sua utilização como fornecedora de matérias-primas.

Pela a análise das afirmativas, conclui-se que somente

estão corretas

a. I e II

b. I e III

c. I, III e IV

d. II, III e IV

e. II e IV

58. (FGV/98) Taxas de crescimento da população brasileira

	ANO
	%

	1950 - 1960
	3,17

	1960 - 1970
	2,76

	1970 - 1980
	2,48

	1980 – 1991 
	1,89

	1991 - 1995
	1,32 


Estudos recentes sobre a população brasileira explicam a situação  apresentada anterior, como resultado da: 

a. diminuição da entrada de imigrantes, desde 1950, e da concentração da renda nacional. 

b. queda da taxa de fecundidade das mulheres, associada a um mínimo de programação familiar. 

c. grande concentração de renda após 1970, acentuando o aumento da taxa de mortalidade infantil. 

d. queda do índice de fertilidade das mulheres, nas últimas décadas, e o aumento da taxa de mortalidade infantil

e. diminuição da entrada de imigrantes, desde 1950, associada à saída de brasileiros para o exterior, em busca de melhores condições de vida.  

59. (UEL/05) Leia os trechos do poema a seguir.

Todo roxo de sodade

Tou aqui nesta cidade,

Meu prezado amigo Eloi,

Sofrendo calô e frio,

Nesta cidade do Rio,

Pertinho de Niterói.

[...]

Já fui a Copacabana,

Fui ao Campo de Santana,

Leblon, Mesquita e Bangu.

Senti um desgosto forte,

Por saber que o nosso Norte

É uma colônia do Sú.

[...]

O Rio é bastante lindo,

Eu devia aqui tê vindo

No tempo de cabra môço,

Porém, fui um desastrado,

Já cheguei véio e cansado,

E com a canga no pescoço.

(PATATIVA  DO  ASSARÉ.  Coisas  do   Rio de  Janêro. In: Inspiração    Nordestina: Cantos   de     Patativa. São  Paulo: Hedra, 2003. p. 321-323.)

Com base no poema e nos conhecimentos sobre migração no Brasil, é correto afirmar:

a) A afirmação, no poema, de que o Rio é bastante lindo mostra a sensibilidade do migrante nortista que identifica a semelhança das paisagens naturais entre o local de origem e o de chegada, resultado da homogeneidade climática brasileira.

b) Em seu poema, Patativa indica que o sofrimento do migrante nordestino no Centro Sul se refere à sua preferência pelo clima semi-árido em comparação ao clima litorâneo úmido, motivação primordial do retorno à sua terra natal.

c) O fenômeno do enriquecimento fácil e rápido, comum à realidade de jovens migrantes nortistas na região Sudeste, foi registrado pelo poeta, que explicita sua infelicidade pelo fato de ter chegado velho, cansado e com a canga no pescoço, fatores determinantes de sua miséria.

d) O poeta denuncia o processo de colonização inter-regional da região Norte pelo “Sul maravilha”, ocorrido logo após o movimento de independência do Brasil, principal responsável pelo enriquecimento da região.

e) O poema expressa, ao mesmo tempo, a saudade que o migrante sente dos amigos e do lugar de origem e a ambigüidade de seus sentimentos, um misto de frustração e encantamento em relação à metrópole.

60. (MACK/05)  Brasileiros residentes no exterior
	Países de Destino
	Total
	Em situação irregular

	EUA
	799.203
	395.000

	Paraguai
	454.501
	162.650

	Japão
	224.970
	496

	Alemanha
	60.403
	11.974


Fonte: Ministério das relações exteriores 

A tabela apresenta os principais países receptores de brasileiros. A partir dela e de seus conhecimentos, assinale a alternativa INCORRETA: 

a. Todos os países da tabela destacam-se como as maiores economias do planeta, atraindo grande número de imigrantes ilegais.

b. O fluxo migratório para um dos países é favorecido pela proximidade e pela disponibilidade de terra para a agricultura. 

c. A necessidade de mão-de-obra reduz a quantidade de brasileiros e a exploração de significativa parte de brasileiros que residem no exterior. 

d. A condição de imigrante em situação irregular favorece a discriminação  e a exploração de significativa parte dos brasileiros que residem no exterior. 

e. Os brasileiros emigrantes geram lucros para o Brasil, já que enviam para as suas famílias recursos conseguidos no exterior. 

61. (MACK/05) Evolução da distribuição da PEA no Brasil (%)   

	ANO
	PRIMÁRIO
	SECUNDÁRIO
	TERCIÁRIO

	1940
	70,2
	10,0
	19,8

	1970
	44,2
	17,8
	38,0

	1991
	22,9
	22,7
	54,4

	2000
	20,9
	19,2
	59,9


Os dados da tabela nos permitem afirmar que: 

a. a redução da população no setor primário  segue uma tendência mundial, já que a produção de alimentos decorre exclusivamente da produção industrial. 

b. a mecanização do setor primário e a automação  

c. o aumento da população no setor terciário deve-se à especialização e à sofisticação do setor, que transformam em atrativos para os trabalhadores dos demais setores econômicos. 

d. diante do aumento da escolarização da população, o setor terciário é o que mais requisita mão-de-obra qualificada; daí o grande aumento quantitativo. 

e. as exigências da qualificação profissional, tanto no setor primário quanto no setor secundário, têm levado os trabalhadores ao setor terciário, em que o comércio e a prestação de serviços não requisitam tanta especialização. 

62. (UEL/01) O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) brasileiro vem se alternado nas últimas décadas, como se pode observar na tabela: 

	ANO
	IDH

	1975
	0,639

	1980
	0,674

	1985
	0,687

	1990
	0,708

	1997
	0,739

	1998
	0,747


A respeito desse índice e dos dados da tabela, é correto afirmar que: 

a. o IDH brasileiro poderia ter se elevado mais rapidamente nas últimas décadas não fosse o declínio da esperança de vida nos anos 80 e 90, em função da crise econômica. 

b. os indicadores usados para o cálculo do IDH são: condições de moradia, saúde, educação e renda per capita.

c. o IDH é elaborado por um grupo de técnicos e cientistas sociais contratados pelo FMI e Bird, e visa servir de critério para orientar esses organismos na concessão de empréstimos a países em desenvolvimento. 

d. o IDH  brasileiro ainda é considerado baixo, igualando-se ao dos países africanos. Isso se deve ao crescente número de analfabetos no país. 

e. um dos problemas que o IDH não revela é o nível de concentração de renda no país. 

63. (UEL/02) Assinale a alternativa incorreta: 

a. a distribuição da população brasileira tem como componentes, além dos fatores naturais, fatores econômicos e históricos, tais como os movimentos migratórios internos. 

b. apesar de ser um dos países mais populosos do mundo, o Brasil continua a ser um país de baixa densidade demográfica. 

c. na atualidade, a maior concentração populacional brasileira encontra-se na região Sudeste. 

d. desde a década de 1990, a região Centro-Oeste tem consolidado sua importância como pólo de atração populacional do país. 

e. com exceção da região Nordeste, nas demais regiões brasileiras a população rural é menor que a população urbana. 

64. (FUVEST/04)  O conhecimento tradicional próprio de comunidades locais desperta a atenção de empresas transnacionais no Brasil, devido: 

a. ao reconhecimento do papel dessas comunidades na conservação de recursos naturais pelos organismos internacionais, que pagam quantias elevadas por isso. 

b. ao relacionamento dessas comunidades com grupos para militares de estados vizinhos, facilitando assim a expansão dos investimentos. 

c. à possibilidade de essas comunidades serem inseridas no mercado de consumo, a partir da descrição do seu gênero de vida. 

d. à posição estratégica das comunidades, junto aos grandes corpos d´água e ao litoral, para o combate ao contrabando. 

e. à  aceleração da pesquisa que tal conhecimento propicia, facilitando a bioprospecção de espécies que ocorrem em território brasileiro. 

65.  (MACK/01) Para a maioria dos brasileiros, o Canadá sempre foi aquele país simpático e sem graça situado ao norte dos Estados Unidos. A terra dos ursos que de tão estável e abúlica se diz “ser um país a procura de um problema.”  (Veja, 14/02/2001) 

Embora o texto sugira a inexistência de problemas, pode ser considerado um problema para o Canadá: 

a. a tendência separatista da província de Quebec, com população majoritária de origem francesa. 

b. a rarefação demográfica aliada ao baixo poder aquisitivo da população. 

c. a defasagem tecnológica nas atividades agrárias, principalmente em relação aos EUA. 

d. o fato de ainda ser um domínio britânico, tendo suas políticas externa e econômica ditadas por Londres. 

e. a heterogeneidade da população, integrada por descendentes de ex-escravos africanos, indígenas e colonizadores europeus. 

66. (MACK/01) O ódio provocado pelo Taleban em razão da destruição de antigas estátuas budistas em Bayiman (centro de Afeganistão) ameaça atingir a Índia e elevar a hostilidade entre muçulmanos e hinduístas no país a níveis inéditos. (Folha de S. Paulo, 10/03/2001) 

a. a maioria da população da Índia é praticante de budismo e vê com preocupações o crescimento do fundamentalismo islâmico num país fronteiriço. 

b. Índia e Afeganistão vivem em permanente conflito, desde a independência, quando ambos os países foram separados. 

c. a população afegã, de maioria budista, não aceita as imposições do governo controlado pela maioria islâmica. 

d. o Afeganistão é considerado como uma província rebelde pela Índia, que tenta readquirir o controle sobre o país. 

e. o Afeganistão atualmente é controlado por milícias fundamentalistas islâmicas, que contribuíram para derrotar o antigo regime que era apoiado por tropas da ex-URSS.

67. (MACK/04) Entende-se por intifada: 

a. a mobilização militar da OLP, liderada por Anuar Sadat em territórios controlados militarmente por Israel. 

b. facções de todos os povos árabes, ligadas por via militar que defendem a soberania total da Palestina sobre Jerusalém. 

c. rebelião baseada em mobilizações civis dos territórios controlados militarmente por Israel. 

d. organização militar controlada por Yasser Arafat, com o objetivo de deter o avanço de Israel sobre Cisjordânia. 

e. movimento civil que controla o nacionalismo xenófobo da Palestina em relação ao povo judeu. 

68. (UFSCAR/05)  Entre os diversos confrontos civis e militares existentes no mundo atual, o conflito pela posse sobre o território da Caxemira merece destaque, por envolver países importantes da Ásia. Sobre esse território, apresentam-se as quatro afirmações seguintes.

I. A Caxemira é uma região dividida e com o território sob o controle de três países: Paquistão, Índia e China.

II. Ao contrário do restante da Índia, cuja maioria é hinduísta, a Caxemira indiana tem maioria islâmica, tal qual o Paquistão.

III. A ocupação da Caxemira do leste pela China uniu os exércitos do Paquistão e da Índia na luta pela retomada do território ocupado.

IV. O conflito envolve países detentores de explosivos atômicos em seus arsenais.

É correto o que se afirma em

a. I e III, apenas.

b. II e IV, apenas.

c. I, II e IV, apenas.

d. II, III e IV, apenas.

e. I, II, III e IV.

69. (FUVEST/99) Qual das características a seguir mais se aplica ao processo de industrialização que ocorre em certos países não desenvolvidos da Ásia de Sudeste ao extremo Oriente, como Formosa, Coréia do Sul, Malásia e Cingapura ? 

a. Processo de industrialização com base no mercado consumidor externo. 

b. Predomínio de capitais americanos. 

c. Predomínio de bens de produção. 

d. Forte incremento industrial desde a crise de 1929. 

e. Industrialização com base no processo de substituição de importação de manufaturados. 

 70. (FUVEST/98) A República Popular da China se apresenta principalmente como um país: 

a. agrícola, produzindo através das Comunas populares e mantendo-se fechado ao comércio internacional. 

b. de economia estatal e cooperativa, com algumas zonas de livre-mercado abertas aos capitais internacionais. 

c. economicamente ligado a Taiwan, Cingapura e Coréia, compondo os “Tigres da Ásia”.

d. socialista industrializado e dotado de uma agricultura extensiva mecanizada. 

e. de economia pastoril nas planícies dos grandes rios e de agricultura intensiva nas encostas do Himalaia. 

71. (MACK/01) “ A África não se contenta mais em ser infeliz. Ela é cada vez menos ‘visível’. Diríamos que ‘desertou’ do mundo ou o mundo a esquece. Gostamos dela, mas viramos o rosto. Não compreendemos mais nada do que se passa nesse continente. Renunciamos a acompanhar sua patética maldição. Diríamos que o mundo desenvolvido está ‘resignado com a África’ , como a África está resignada consigo mesma.’ ”. (Giles Lapouge, O Estado de S. Paulo, 02/04/00) 

A dramática situação africana é agravada: 

I – pelo crescimento da contaminação da população do vírus da AIDS, que atinge indiscriminadamente adultos, homens, mulheres e crianças, o que tem provocado uma significativa redução da expectativa de vida. 

II – pelas condições naturais, pois os climas desérticos e semi-áridos caracterizam a totalidade do continente. 

III – pelos governos ditatoriais e corruptos e pela economia primativa, responsáveis pela pobreza crônica e pelos surtos periódicos de fome que atingem a maior parte dos países. 

IV – pela divisão política baseada na existência de pequeno número de  nações de grande extensão territorial. 

São verdadeiros: 

a. I, II, III e IV.                       d. apenas II e IV. 

b. apenas I, II e III.                  e. apenas III e IV. 

c. apenas I e III. 

72. (FATEC/03) Leia com atenção as afirmações a seguir.

I – Localização das maiores reservas petrolíferas do planeta. 

II – Homogeneidade de línguas e religiões. 

III – Existência de povos sem territórios nacionais. 

IV – Predomínio de estruturas políticas arcaicas e tradicionais. 

Caracterizam a atual situação do Oriente Médio a(s) assertativa: 

a. I, apenas.                   d. I, II e IV apenas. 

b. II e III apenas.           e. III, apenas. 

c. I, III e IV.

73. (MACK/02) Ocupando uma região muito rica em petróleo, espremida entre as fronteiras da Turquia, Síria, Iraque e Irã, este povo, que não constitui um Estado, tem lutado por sua independência desde o século XVI e teve todas as suas tentativas de emancipação reprimidas com extrema violência. Trata-se dos: 

a. palestinos           d. libaneses

b. judeus                 e, curdos

c. armênios

73. (FATEC/03) Relacione os chamados “Tigres Asiáticos”  com os itens a seguir: 

1) Indonésia, Índia, Laos e China. 

2) Área de influência dos capitais japoneses. 

3) Subdesenvolvimento com base industrial. 

4) Área de influência dos capitais norte-americanos. 

5) Taiwan, Coréia do Sul, Cingapura e Hong Kong. 

6) Subdesenvolvimento com base agrária. 

7) Área de influência dos capitais ingleses. 

8) Desenvolvimento autocentrado. 

9) Vietnã, Irã, Afeganistão e Paquistão. 

Na caracterização dos chamados “Tigres Asiáticos” , os itens pertinentes a seguir são: 

a. 1,6, 7.               d. 2, 3 e 9. 

b. 5, 6 e 7.            e. 2, 3 e 5. 

c. 4, 8 e 9. 

74. (VUNESP/00) Com relação às características populacionais do Japão, é verdadeiro afirmar que: 

a. alta taxa de natalidade, alta densidade demográfica e baixa expectativa de vida. 

b. alta taxa de crescimento vegetativo, baixa densidade demográfica e predomínio da população rural. 

c. baixa taxa de crescimento vegetativo, alta expectativa de vida e predomínio da população urbana.

d. grande fluxo emigratório, predomínio da população urbana e baixa densidade demográfica. 

e. alta taxa de  mortalidade, predomínio da população rural e alta expectativa de vida. 

75. (FATEC/05) Apesar de promissora, a aproximação do Brasil ao mercado chinês tem sido criticada por alguns analistas econômicos. Para estes, nada assegura que as características atuais das trocas comerciais do Brasil com a China irão se alterar, a saber, respectivamente: 

a. importação de tecnologia, nos setores de informática e eletrônica, e exportação de bens de capital, como máquinas industriais. 

b. exportação de bens primários, como soja e mineiro de ferro,e importação de produtos manufaturados variados. 

c. exportação de royalties e remessa de lucros, como resultado dos investimentos de empresas chinesas no país e importação de trigo. 

d. importação de petróleo e carvão e exportação de produtos alimentícios, como carne, café e suco de laranja. 

e. exportação de produtos de alto valor unitário, como aviões, e importação de produtos baratos, com máquinas e equipamentos. 
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